
COMANDO UNIFICADO 
DE INCIDENTES DO RN 

(COEMORN)

GABINETE DE 
GESTÃO INTEGRADA 

(GGI) RN



GOVERNO DO RN 2

Óleo no RN

● Criação do COEMORN (17/out) - Coord. IDEMA

● Criação do GGI (19/out) - Coord. Def. Civil

● Plano de Resposta e Mitigação de Desastre 
para tratar do derramamento de óleo nas praias 
que atinge o RN.

Instituições 
colegiadas:

IDEMA, 
SEMARH, 

IBAMA, MPF, 
Prefeituras, 

UFRN, UERN 
(Projeto 

Cetáceos), ONG 
Oceânica, Comitê 

de Bacias, 
Defesa Civil, 

Marinha – 
Capitania dos 

Portos, 
SUVAM/SESAP.



GOVERNO DO RN 3

Óleo no RN

● Primeiros registros: 07/09/19;

● Manchas: apesar de muitas praias afetadas, 
o RN foi um dos estados menos atingidos 
em quantitativo de óleo;

● Destinação Final: ao todo, 34 toneladas de 
resíduos de óleo recolhidas na costa 
potiguar durante a crise (set. a dezembro) e 
encaminhadas para reaproveitamento na 
indústria de Cimento (Empresa Mizu, em 
26/12/19);
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Óleo no RN

● Articulação interinstitucional: Reunião em 
Recife; Reuniões com os municípios; 
Diálogo com os setores público, privado e 
OSCs; Compartilhamento de informações 
em grupos institucionais do Nordeste;

● Os municípios estão organizando um 
levantamento de recursos financeiros, 
humanos e materiais alocados para as 
ações de enfrentamento ao desastre do 
óleo para futuros ressarcimentos pela 
União/Poluidor.
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Óleo no RN

● Transparência de informações e ações do 
COEMORN/GGI: cerca de 70 Boletins 
diários e outros materiais como Relatórios 
e material educativo lançados nos sites do 
IDEMA e Gabinete Civil do RN; instituições 
do Comando concederam entrevistas e 
participaram de eventos para divulgação de 
informações confiáveis sobre a crise;

Página “Óleo nas praias”, 
online no site  do IDEMA
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● Campanha de arrecadação de materiais 
para compor kits a serem entregues aos 
municípios atingidos;

● Distribuição de Kits municipais

    

Cada kit contém: pás, baldes, 
peneiras, carros de mão, máscara 
com respirador, peneiras, big bags, 
bombonas plásticas, filtro solar, 
luvas e botas de borracha de cano 
médio.
  

Óleo no RN



• Capacitações: público atingido 630 pessoas 
capacitadas, dentre voluntários, equipes 
municipais de limpeza, comunidade local e 
apenados (ressocialização promovida e 
assistida pela Sec. de Administração 
Penitenciária do RN);

•Ação conjunta do Governo do RN: SESAP, 
Defesa Civil e IDEMA junto aos municípios;

• Não foi necessário convocar os voluntários 
para as praias, foram apenas capacitados.

Óleo no RN
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Óleo no RN

● Campanhas de educação ambiental: 
material virtual produzido, parceria com 
rádio Universitária UFRN e rádios 
municipais, ação IDEMA de EA nos 
municípios (Prefeituras e comunidade);

● Situação das praias: todas as praias do RN 
foram declaradas como endpoints; não há 
mais manchas, apenas pequenas pelotas de 
óleo
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Óleo no RN

● Saúde humana: segundo a SESAP, não 
houve registro de notificação de 
intoxicação exógena no SINAN;

● Qualidade dos Pescados: o resultado das 
análises de 17 amostras de peixes e 
invertebrados, coletados no dia 27/11/2019, 
na Colônia de Pescadores de Pirangi do Sul 
e Tibau do Sul, descarta o risco para a 
saúde do consumidor como diagnóstico 
para aquele recorte temporal e local.



● Monitoramento e limpeza diários no RN: 
Parceria Municípios (Prefeituras e Defesa 
Civil), Marinha e IBAMA;  após todas as 
praias terem sido declaradas como 
endpoints, a frequência do 
monitoramento será reavaliada (ao invés 
de manter o diário que se faz até o 
momento, poderá ser quinzenal)
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Óleo no RN
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Óleo no RN

● O Comando se reuniu ordinariamente 13 
vezes com todas as instituições 
representantes, além de diversas reuniões 
extraordinárias dos Grupos de Trabalho 
(GTs) durante a crise;

● Encerramento do estado de crise no RN: 
dezembro/2019; continuidade das ações do 
COEMORN.



GRUPOS DE 
TRABALHO
● Barreiras de contenção

● Monitoramento/mergulho
● Análise de Pescados

A operacionalização das ações de enfrentamento ao óleo no RN 
por meio do COEMORN/GGI
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GT Barreiras de Contenção

Composição: IBAMA, PCCB, Defesa Civil, 
UFRN, IDEMA, dentre outros.

Plano de Ação para Proteção de Áreas 
Sensíveis

• Vistoria técnica (acompanhada por 
representações do Comando) da 
Especialista em Contaminação por 
Petróleo em Ambientes Costeiros Íris 
Regina Fernandes Poffo da CETESB - não 
recomendação do uso de barreiras de 
contenção

Vistorias nos dias 26 e 27/11
Estuário do Rio Pirangi, na Praia de Barra 

de Tabatinga, em Nísia Floresta, no 
Estuário do Rio Catú e Barra de Cunhaú
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GT Monitoramento/Mergulho

Mapa de Áreas Prioritárias para proteção e mitigação 
frente às manchas de óleo - PARTE 2Composição: IDEMA, IBAMA, Defesa 

Civil, Oceânica, Corpo de Bombeiros 
RN, UFRN, Marinha.

• Parrachos de recifes
• Mergulhos subaquáticos como ações 

conjuntas
• Monitoramento aéreo do IBAMA

• EcoRecife – Programa de 
Monitoramento (FUNDEP/IDEMA) 
• Boletins de vistoria diários para os 

Parrachos de Rio do Fogo e 
Maxaranguape (Maracajaú) pelo IDEMA
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GT Análise dos Pescados

Composição: IDEMA, UFRN/DOL, SAPE, SESAP, IBAMA, Comitê de Bacias, 
PCCB e Oceânica, dentre outros.

Análise dos pescados: Foram coletadas 17 amostras em alguns pontos do 
litoral para análises macroscópicas em laboratórios da UFRN, contando com a 
colaboração das colônias e Federação de pescadores (FEPERN) e de 
pesquisadores da UFRN, em caráter colaborativo e voluntário por especialistas 
e parceria do NUPPRAR/UFRN (para análises químicas de parâmetros de 
hidrocarbonetos).
Os resultados macroscópicos não apresentaram sinais de contaminação pelo 
óleo e os resultados das análises químicas realizadas pelo Laboratório 
NUPPRAR/UFRN indicaram que não há contaminação dos pescados por 
hidrocarbonetos.
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GT Análise dos Pescados

Diagnóstico inicial da análise dos pescados: 

Ressalva: diagnóstico inicial; devido à abrangência do desastre, é preciso que 
análises periódicas sejam realizadas para monitoramento. 

O RN aguarda recursos que estão sendo articulados por meio do MPF-RN junto 
ao Governo Federal (GAA) para providenciar o monitoramento da 
contaminação por óleo nos pescados do RN por um período de dois anos, 
ainda sem confirmação da obtenção desses recursos.



Balanço da operação no RN

GOVERNO DO RN 17

MUNICÍPIOS 
AFETADOS

ANIMAIS 
OLEADOS

14

14

LOCALIDADES 
ATINGIDAS43

TONELADAS 
RECOLHIDAS

MUNICÍPIOS QUE 
RECEBERAM EPIs E 
MATERIAIS

34

16

TONELADAS 
REAPROVEITADAS34

RESGATADOS

ENDPOINTs

ÓLEO, AREIA, MATERIAIS 
CONTAMINADOS

CIMENTO MIZU

CAPACITAÇÕES



COMANDO 
UNIFICADO DE 

INCIDENTES 
DO RN 

(COEMORN)

GABINETE DE 
GESTÃO 

INTEGRADA
(GGI)


